
BOTÂNICA FRENTE ÀS MUDANÇAS GLOBAIS

86

Seção: Sistemática/Taxonomia
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Um amplo conhecimento sobre as plantas aquáticas da Caatinga é de grande contribuição para diversas 
áreas da biologia, por se constituir estudo básico para o entendimento dos processos ecológicos nelas 
ocorrentes, bem como colaborar com planos de manejo de diversas áreas, dando proteção a diferentes 
espécies vegetais, auxiliando com novos dados florísticos para a região. O objetivo deste trabalho é realizar 
o levantamento das macrófitas aquáticas no município de Patos. O interesse em estudar a flora aquática 
deste município se dá, visto que, o mesmo possui muitos corpos d’água, temporários e perenes, embora 
se trate de um ambiente de clima semiárido, quente e seco. A pesquisa teve início em abril de 2011 e será 
concluída em dezembro de 2012. Coletas quinzenais estão sendo realizadas seguindo a metodologia usual 
em taxonomia. A identificação das espécies ocorre através de análises morfológicas das estruturas vege-
tativas e reprodutivas, comparação com material depositado no acervo do herbário do Centro de Saúde 
e Tecnologia Rural, campus de Patos, Paraíba, consulta a bibliografias especializadas e especialistas. O 
material herborizado e identificado será incluído ao acervo do respectivo herbário. Como dados preliminares 
encontrou-se 72 espécies, 84 gêneros e 30 famílias, sendo Fabaceae, Cyperaceae, Poaceae e Asteraceae 
as mais representativas. Nove espécies são consideradas como primeira ocorrência na Paraíba: Ipomoea 
cairica (L.) Sweet.; Euphorbia hirta L.; Nymphoides indica (L.) Kuntze; Nymphaea pulchella DC.; Nymphaea 
amazonum Mart. & Zucc.; Ludwigia helminthorrhiza (Mart.) H. Hara; Sorghum halepense (L.) Pers.; Polygo-
num ferrugineum Wedd. e Eichhornia crassipes (Mart.) Solms.
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